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INTRODUÇÃO

A dispersão de sementes é um dos processos-chave para o ciclo de vida das angiospermas e para a manutenção e
recuperação natural das florestas (FLEMING E KRESS, 2013). Na região tropical, os animais frugívoros são os principais
agentes dispersores. Através do consumo de frutos, as sementes podem ser transportadas para locais distantes da
planta de origem, essa condição é fundamental para o estabelecimento de novos indivíduos nas comunidades vegetais
(FLEMING E KRESS, 2013; SCHUPP et al., 2010). Nesse contexto, as aves se destacam, pois além de possuírem uma
grande capacidade de deslocamento, se alimentam de uma grande diversidade de frutos (QUINTERO et al., 2020; SICK,
1997). Nas florestas tropicais, a ornitocoria (dispersão de sementes por aves) é frequente entre as espécies lenhosas
(QUINTERO et al., 2020; SILVA et al., 2021). Entretanto, as ações antrópicas vêm modificando os ambientes naturais e
ameaçando a conservação dessas interações (DIRZO et al., 2014). A devastação da Mata Atlântica é um exemplo
dessas ações. As suas florestas são historicamente impactadas pela extração de madeira, caça seletiva, plantações de
comodities e expansão urbana, resultando em uma paisagem extremamente fragmentada (DEAN, 1996). A Mata
Atlântica é uma das áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade no planeta (hotspots) (MYERS et al., 2000).
Compreender o funcionamento das interações mutualísticas é de grande importância para a elaboração de medidas
voltadas para a sua recuperação, preservação e conservação. Diante do exposto, o estudo teve como objetivo analisar o
papel das aves na dispersão de sementes de Cupania oblongifolia Mart. na Reserva Biológica de Pedra Talhada,
nordeste do Brasil. Para isso, utilizamos a seguinte abordagem: acompanhamento visual das interações aves-diásporos.

METODOLOGIA

Área de estudo

O estudo foi realizado na Reserva Biológica de Pedra Talhada, um fragmento de Mata Atlântica localizado entra as
coordenadas 36°22’ à 36°28’ O e 9°11’ à 9°16’ S. A Rebio de Pedra Talhada possui cerca de 4.500 ha e abrange os
municípios de Quebrangulo e Chã Preta no estado de Alagoas e Lagoa do Ouro no estado de Pernambuco, nordeste do
Brasil. O clima da região é caracterizado como tropical úmido, com duas estações bem definidas: o verão (seca) de
outubro a abril e o inverno (chuvoso) de maio a setembro. A média pluviométrica é de 1. 275 mm/ano e a temperatura
média é de 25 °C (STUDER et al., 2015).

Espécie vegetal

Cupania oblongifolia Mart. (Sapindaceae) é uma espécie arbórea e endêmica da Mata Atlântica, que pode alcançar cerca
de 20 m de altura. Seus frutos são deiscentes com sementes elipsoides envolvidas por um arilo rico em lipídeos
(LORENZI, 2002). As sementes possuem cerca de 10 mm de comprimento e 8 mm de largura e são atrativas às aves
(SILVA et al., 2022).

Interações aves-diásporos

Acompanhamos as interações através de observações visuais (em duas árvores com cerca de 8 m de altura) com o
auxílio de binóculos (8 x 32 mm) e câmera fotográfica, entre às 6 h e 12 h, totalizando 18 h. Consideramos como sendo
uma visita, o período em que a ave chegou e permaneceu se alimentando, até deixar a planta ou sair do nosso campo
de visão. A sequência taxonômica e a nomenclatura das espécies estão de acordo com o Comitê Brasileiro de Registros
Ornitológicos (PACHECO et al., 2021).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Registramos um total de 93 visitas, que foram realizadas por 21 espécies distribuídas em duas ordens e nove famílias. A
maior parte das espécies foi capaz de engolir as sementes. As aves que consumiram o maior número foram
respectivamente, Tudus leucomelas, Turdus rufiventris, Pachyramphus validus e Vireo chivi (Tabela 1). Por outro lado, o
tamanho das sementes representou uma barreira morfológica para algumas espécies, como as representantes das
famílias Fringillidae e Thraupidae. Essas aves possuem uma abertura de bico pequena, e acabaram derrubando as
sementes enquanto “manipulavam”. Sendo assim, constatamos que a dispersão de C. oblongifolia depende de espécies
que tenham a abertura de bico (capacidade de ingestão) superior a 10 mm. Entretanto, a fragmentação ambiental



provoca a extinção das maiores aves frugívoras (SILVA E TABARELLI, 2000). Aqui, chamamos a atenção para a
importância das espécies mais resilientes, por exemplo, aves das famílias Tityridae, Tyrannidae e Turdidae. Elas são
comuns em ambientes alterados e são capazes de engolir diásporos com até 15 mm de diâmetro (LBS observações
pessoais). Esses grupos podem ter um papel mais amplo nas redes mutualísticas aves-diásporos na Mata Atlântica
nordestina.

Tabela 1. Dispersão de sementes de Cupania oblongifolia Mart. por aves na Reserva Biológica de Pedra
Talhada, nordeste do Brasil

Táxon
Número total de visitas N
(%)

Número total de sementes ingeridas N
(%)

Cuculiformes
Cuculidae
Piaya cayana 2 (2.15) 3 (2.34)
Passeriformes
TiTyridae
Pachyramphus viridis 3 (3.22) 3 (2.34)
Pachyramphus polychopterus 4 (4.30) 4 (3.12)
Pachyramphus validus 8 (8.60) 17 (13.28)
Oxyruncidae
Oxyruncus cristatus 5 (5.37) 7 (5.46)
Tyrannidae
Elaenia flavogaster 3 (3.22) 3 (2.34)
Myiodynastes maculatus 2 (2.15) 6 (4.68)
Megarynchus pitangua 2 (2.15) 5 (3.90)
Tyrannus melancholicus 3 (3.22) 6 (4.68)
Empidonomus varius 2 (2.15) 2 (1.56)
Vireonidae
Cyclarhis gujanensis 3 (3.22) 3 (2.34)
Vireo chivi 8 (8.60) 10 (7.81)
Turdidae
Tudus leucomelas 12 (12.90) 26 (20.31)
Turdus rufiventris 7 (7.52) 18 (14.06)
Turdus albicollis 3 (3.22) 8 (6.25)
Fringillidae
Euphonia violacea 3 (3.22) 0 (0)
Passerillidae
Arremon taciturnus 2 (2.15) 2 (1.56)
Thraupidae
Hemithraupis guira 12 (12.90) 0 (0)
Dacnis cayana 3 (3.22) 0 (0)
Tersina viridis 2 (2.15) 5 (3.90)
Loriotus cristatus 4 (4.30) 0 (0)

CONCLUSÕES

Compreender as interações entre aves e diásporos é fundamental para as ações de recuperação e conservação da Mata
Atlântica nordestina. C. oblongifolia é uma espécie chave para a manutenção das aves frugívoras na Reserva Biológica
de Pedra Talhada. Em contrapartida, esses animais dispersam as suas sementes e ampliam as possibilidades de
estabelecimento em novas áreas.
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